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CAMPANHA SALARIAL 2016

Amanhã acontece em São Paulo 
mais um ato unificado em defesa da 
educação e da saúde públicas. A con-
centração será na USP (portão 1, Edu-
cação Física) a partir das 11h, seguindo 
em passeata até o Palácio dos Bandei-
rantes. O STU está organizando cara-
vana que saíra da Unicamp às 9h. As 
inscrições devem ser realizadas na se-
cretaria do sindicato até às 17h de hoje.

Alckmin deve às 
universidades

Desta vez o ato seguirá ao Palácio 
do Governo, com o intuito de cobrar 
a parte que o Estado tem sonegado do 
repasse do ICMS-QPE. O percentual 
está congelado em 9,57% desde 1995, 
e na hora do cálculo do repasse ainda 
sofre a retirada de várias alíquotas re-
lativas aos programas habitacionais, 
multas e juros de mora do ICMS e da 

dívida ativa, multas por autos de infra-
ção, receita da dívida ativa do ICMS e 
outras rubricas. De 2013 a 2014 a soma 
de todos os itens não considerados pelo 
governo ao calcular os 9,57% destina-
dos às universidades paulistas foi de R$ 
698,9 milhões (cálculo realizado pelo 
Fórum das Seis em junho de 2015).

Enquanto o governo se nega a acei-
tar o aumento do repasse de 9,57% 
para 11,6% - defendido há anos pelo 
Fórum -, os campi, cursos e vagas das 
universidades continuam se expan-
dindo a cada ano, sem a contrapartida 
orçamentária necessária para atender 
as novas demandas. Portanto, apesar 
da Campanha Salarial ser negociada 
diretamente com os reitores, ainda é 
necessário pressionar Alckmin para 
cobrar mais recursos que possibilitarão 
uma educação e uma saúde de melhor 
qualidade.
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ontem organizou o 
calendário da semana. Hoje 
tem assembleia geral, às 12h, 
no sagão do PB, para eleição 

dos delegados à Plenária 
Nacional da Fasubra

Todos ao ato público 
unificado amanhã

14 de junho (terça)
8h30 - Café da manhã unificado na DGRH
10h - Concentração na CPO
12h - Assembleia para eleição à plenária da 
Fasubra, no saguão do PB
13h30 - Debate sobre o novo Marco Legal da 
Ciência e Tecnologia, no auditório da Adunicamp

15 de junho (quarta)
9h - Saída dos ônibus para SP, da BC e reitoria 
Ato Público unificado, em SP

16 de junho (quinta)
8h30 - Café da manhã unificado na FEC/
Educorp/IC
13h - Dia Nacional de Paralisações contra o PLP 
257/16. Concentrção e ida para o centro de Barão 
Geraldo

17 de junho (sexta) 
9h30 - Debate “Mulher Negra na 
Universidade”, na FE
10h - Audiência Pública sobre o financiamento 
das Universidades Estaduais, na Alesp 
13h - Reunião do Comando de Greve, na FE
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Debate sobre novo Marco Legal da 
Ciência e Tecnologia será realizado 

hoje, às 13h30, na Adunicamp

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO

Acontece hoje (14) o debate 
“Ciência e Tecnologia Públicas: cami-
nho para uma sociedade igualitária”, 
uma parceria entre o STU, a Aduni-
cam, a Adusp e outras entidades. Das 
13h30 às 19 horas, no auditório da 
Adunicamp, será realizada discussão 
sobre o novo Marco Legal da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação - uma lei 
aprovada em janeiro deste ano, sob o 
número 13.243/2016 - e contará com 
a presença do jornalista Luiz Nassif, 
Epitácio Macarro e Renato Dagnino, 
em seguida acontecerá confraterni-
zação com apresentação do grupo 
Breusil Cordas Brasileiras. O evento 
será transmitido nos sites sociali-
zandosaberes.net.br e ctpublica.wor-
dpress.com.

É de grande importância que o as-
sunto seja debatido nas instâncias uni-
versitárias, pois o novo Marco avança 

na privatização do patrimônio públi-
co e na apropriação de conhecimento 
desenvolvido nas instituições de ensi-
no e pesquisa pelo mercado.  Na últi-
ma quinta-feira (9), a Lei 13.243/2016 
já foi pauta de debate na Alesp (As-
sembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo) e muito criticada pelos repre-
sentantes do Fórum das Seis que se 
fizeram presentes e realizaram a leitu-
ra do Manifesto do “Movimento pela 
Ciência e Tecnologia Públicas”, além 
de terem reforçado o enorme prejuízo 
que tal reforma vai causar aos pesqui-
sadores e às instituições.

Confira o manifesto e assine a peti-
ção pública do Movimento pela Ciên-
cia e Tecnologia Públicas acessando o 
site do STU <www.stu.org.br>.

Espaço infantil na greve
Os pais/mães que participam da greve e necessitarem de creche para 

crianças de 0 a 6 anos  devem se inscrever junto à secretaria do STU para 
reservar uma vaga na creche que será oferecida pelo Sindicato.

O jornal “Folha de S.Paulo” voltou a 
atacar as universidades estaduais paulis-
tas em editorial publicado no último dia 
25/5, acusando a luta dos trabalhadores 
técnico-administrativos e docentes de 
ser uma mobilização corporativa e ir-
responsável nas “torres de Marfim” da 
educação paulista. Na sequência, “O Es-
tado de S.Paulo”, também em editorial 
publicado no dia 5/6, voltou a incitar 
a população contra a greve unificada, 

ocultando suas reivindicações e desta-
cando “grupos de alunos e servidores 
anti-ocupação”. Isso após ter divulgado 
em matéria sobre tais grupos uma foto 
de assembleia dos servidores em greve, 
distorcendo fatos e informações.

A Comissão de Comunicação pro-
duziu uma resposta às falácias dos jor-
nais que está publicada no site do STU 
<www.stu.org.br>. Acesse e ajude a di-
vulgar.

Resposta à mídia 
golpista e mentirosa

Assembleia 
geral elege 

representantes à 
plenária da Fasubra

Hoje ao meio-dia, no saguão do 
PB, acontece também a assembleia 
geral para eleição de delegadas e 
delegados à plenária nacional da 
Fasubra, que acontece em Brasília 
nos dias 19 e 20 de junho (domingo 
e segunda).

A plenária vai debater a con-
juntura nacional e o plano de lu-
tas para o próximo período frente 
à ameaça de retirada de direitos e 
descumprimento dos acordos sala-
riais, além da prestação de contas.


